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APRESENTAÇÃO

É necessário partir do princípio de que a pessoa com deficiência é uma pessoa como qualquer outra e, como tal, merecedora de tratamento idêntico ao dado para todos. A nós, então, compete buscar medidas e estratégias que possibilitem dar a ela as mesmas condições dadas às outras pessoas. Com esse propósito, procuramos selecionar algumas formas de avaliação nas mais diferentes áreas da deficiência, a fim de possibilitar um melhor entendimento do profissional em relação às muitas variáveis que cercam os mais diversos aspectos da pessoa com deficiência.

Esta segunda edição foi ampliada com dois novos capítulos e com atualização dos demais. O primeiro, “Considerações básicas para validação de instrumentos em Educação Física e esporte adaptado”, procura mostrar os critérios de validação de testes. O segundo, “Processos de avaliação motora em Educação Física Adaptada”, aborda as técnicas de avaliação motora, bem como alguns testes para pessoas com deficiência mental e física. O terceiro, “Avaliação do ritmo em pessoas surdas”, é resultado de um estudo de mestrado e possibilita ao profissional entender e avaliar o ritmo da pessoa com deficiência auditiva. O quarto capítulo, ”Avaliação de pesso-as com deficiência visual nas aulas de Educação Física”, mostra alguns aspectos da avaliação das pessoas com essa necessidade especial, nas aulas de Educação Física. O quinto, “Avaliação com base no volume de jogo para determinar a classificação em Basquete sobre Rodas”, mostra uma forma de classificar os jogadores/atletas com base no volume de jogo dentro da modalidade de basquetebol em cadeiras de rodas. O sexto, “Sentido, fruição e ação em um diálogo sobre avaliação no processo inclusivo”, faz uma reflexão sobre a avaliação dentro de um processo de inclusão nas aulas de Educação Física. Por fim, o sétimo capítulo apresenta uma “Proposta para avaliação da interação entre alunos com e sem deficiência na Educação Física escolar”.

Em suma, por meio da presente obra, esperamos contribuir para essa área que vem crescendo a cada dia e, em razão disso, mostrando a necessidade de novas técnicas de avaliação, para que se possa assegurar um melhor planejamento e, consequentemente, uma melhora na qualidade de vida das pessoas com deficiência. 

José Irineu Gorla





PREFÁCIO

Fazer o prefácio do livro Educação Física Adaptada é, antes de tudo, um prazer acadêmico e um privilégio. 

Nesta obra, o professor José Irineu Gorla sistematizou tópicos específicos sobre aspectos da avaliação física que contribuem, sobremaneira, para a construção de procedimentos que subsidiam o planejamento e as estratégias de trabalho com segmentos populacionais distintos. 

O conjunto de autores escolhidos são profissionais que trabalham com Educação Física Adaptada, em atividades esportivas e em instituições, como também em pesquisas e na formação profissional, os quais vivenciam, em seu dia a dia, a necessidade de se ter instrumentos de avaliação específicos para a sua prática pro-fissional. Como pesquisadores, buscam construir referências que lhes possibilite mensurar de forma objetiva seus trabalhos.

Os professores José Irineu Gorla, Paulo Ferreira de Araújo e José Júlio Gavião de Almeida são docentes do Departamento de Estudos da Atividade Física
Adaptada da FEF-UNICAMP, e os demais autores realizaram seus cursos de pós--graduação, mestrado e doutorado em área de concentração do referido departamento.

O livro preenche uma lacuna bibliográfica para os cursos de graduação e pós--graduação em Educação Física, e é fruto de pesquisas desenvolvidas pelos autores. 

Nesta segunda edição, além da revisão e atualização necessárias, foram acrescentados dois capítulos, um relacionado à validação de testes e outro, à avaliação escolar. Trata-se de conteúdos importantes do tema Avaliação para o profissional que atua na área. 

Com uma obra atualizada e de conteúdo sólido, os autores contribuem subs-tancialmente para os estudos em Educação Física Adaptada.

A área de Adaptada agradece ao professor José Irineu Gorla e aos demais autores.

Prof. Dr. Edison Duarte

UNICAMP/FEF/DEAFA
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CAPÍTULO 1

 

Considerações básicas para validação de instrumentos em Educação Física e esporte adaptado

 

José Irineu Gorla Anselmo de Athayde Costa e Silva

A validação de instrumentos é um tema importante que vem norteando es-tudos na área de atividade física adaptada. No Brasil, estudos oriundos de mestra-dos, doutorados e pesquisas regulares têm sido realizados nessa temática (Gorla et al., 2010, 2011; Calegari, Gorla, Araújo, 2010; Gorla, Araújo, Rodrigues 2010; Gorla, Campana, Oliveira 2009; Gorla 2008; Costa e Silva, 2011; entre outros). Diante dessa tendência, são apresentados aqui os conceitos básicos da validação de instrumentos de avaliação, para aplicação na referida área. O estudo do tema irá possibilitar ao profissional a compreensão dos princípios que permeiam a técnica de avaliação.

Como a avaliação é uma parte essencial de qualquer programa de exercícios físicos, alguns cuidados devem ser tomados no sentido de consolidá-la. A qualidade das informações obtidas é essencial para o sucesso da avaliação. Muitas vezes, um descuido com o processo de seleção do instrumento de avaliação pode comprometer seriamente os resultados do trabalho.

Exemplos podem ser encontrados na literatura, de algumas validações de instrumentos para a avaliação motora adaptada, especificamente destinados ao es-porte adaptado. Gorgatti e Böhme (2003), por exemplo, analisaram os critérios de autenticidade científica de um teste de agilidade para indivíduos usuários de cadeira de rodas proposto por Belasco Jr. e Silva (1998). Internacionalmente, Yilla e Sherrill (1998) validaram uma bateria de testes para rugby em cadeira de rodas, e Brasile (1986, 1990) e Groot et al. (2012) pesquisaram a aplicação de testes para o basquete em cadeira de rodas. Contudo, os referidos trabalhos apresentam vagamente os conceitos de validação, o que pode dificultar a leitura por parte dos técnicos e pesquisadores.

CRITÉRIOS DE AUTENTICIDADE CIENTÍFICA

Ao iniciar-se uma avaliação, durante o momento do planejamento dos trabalhos, os avaliadores podem deparar-se com uma série de instrumentos para avaliar uma mesma capacidade. Surgem, então, dúvidas sobre qual seria a melhor alter-nativa a ser aplicada em determinada situação. É preciso ter presentes algumas características que conferem solidez aos instrumentos de avaliação, chamadas de Critérios de Autenticidade Científica (Figura 1.1).

[image: ]

FIGURA 1.1 – Critérios de autenticidade científica.
Fonte: Costa e Silva (2011).

O termo validade diz respeito à capacidade de um teste de cumprir com seu objetivo. Como a meta do teste é mensurar alguma capacidade, entende-se que um teste válido é aquele que provê uma correta medida do que se propõe medir.

A validade é dividida por Thomas, Nelson e Silverman (2007) em validade lógica, validade de conteúdo, validade por predição, validade concorrente e validade de construto. Todas essas ramificações da definição são apresentadas a seguir com alguns exemplos.

Presume-se que um instrumento possua validade lógica quando a medida re-trata o desempenho que está sendo medido (Machado, 2010). Por exemplo, o teste de Cooper de 12 minutos para avaliação da aptidão aeróbia pode ser considerado como um teste dotado de validade lógica para avaliação da aptidão aeróbia, pela própria definição desta.

A validade de conteúdo é definida como a capacidade que um teste tem de avaliar determinado atributo. Em outras palavras, quando um teste é aplicado, es-pera-se que seja apropriado para mensurar um atributo específico e, caso seja, ele pode ser considerado válido. Contudo, a relação expressa do teste com o atributo deve ser bem definida conceitualmente.

Frequentemente, profissionais são convidados a exercer a função de juízes avaliadores, para determinar a validade de conteúdo de um instrumento. “A opinião de comissões julgadoras de especialistas da área em questão pode ser utilizada no processo de validação por conteúdo” (Gorgatti e Böhme, 2003, p. 45). Nesses casos, os especialistas são consultados para avaliar o referido tipo de validade. Eles devem possuir um grau acadêmico que lhes possibilite avaliar com clareza as informações apresentadas e, além disso, ter uma estreita relação com a área do co-nhecimento, relação esta que lhes confira autoridade científica. No caso da criação de instrumentos, a literatura deverá ser sempre consultada, pois podem-se encontrar precedentes que venham a dar suporte para a validade de conteúdo e, assim, dispensar a avaliação pelos juízes avaliadores.

A validade por predição é uma das definições da validade em que os avaliadores estão particularmente interessados em predizer o comportamento de uma variável específica. Tal predição é baseada na capacidade que um teste tem de predizer o comportamento da variável e sua relação com o comportamento predito por outro instrumento. Um exemplo pode ser a avaliação da composição corporal por meio de compassos de pregas cutâneas. Presume-se a existência de relação entre a gordura corporal total e a gordura subcutânea. Assim, a espessura das pregas é um indicativo – em alguns casos, um bom indicativo – da gordura corporal total. Para avaliar a magnitude dessa relação, geralmente se utiliza o coeficiente de correlação, que é um procedimento estatístico por meio do qual é possível medir a força da relação entre duas variáveis (Guo e Chumlea, 1996).

A validade concorrente é a validade de um instrumento em relação (concorrência) a um atributo estabelecido (possivelmente validado). Quando se compara a medida que se pretende validar com o resultado de outro instrumento tido como confiável, diz-se que está se comparando com o “padrão ouro” (Kirby et al., 2002). Essa afirmação é creditada à capacidade do instrumento considerado ouro em me-dir o atributo que se deseja medir.

Um exemplo interessante pode ser observado no estudo de Yilla e Sherrill (1998), no qual os autores estudaram a validação de uma bateria de testes de habilidades motoras para atletas de rugby em cadeira de rodas. Nesse exemplo, os auto-res solicitaram aos técnicos dos atletas participantes da amostra que elaborassem uma classificação de seus atletas em termos de habilidade, a qual foi comparada com os escores dos testes.

Hair Jr. et al. (2009, p. 591) definem a validade de construto como: “o grau em que um conjunto de itens medidos realmente reflete o construto latente teórico que aqueles itens devem medir”. Os autores afirmam, ainda, que a validade de construto está relacionada com o escore verdadeiro existente na população. Trata-se da medida da extensão de quanto um teste detecta diferenças esperadas (Kirby et al., 2002). Essas diferenças também podem ser explicadas em termos de variância dos resultados do teste que se pretende validar (Kerlinger, 1973).

Fidedignidade, reprodutibilidade e confiabilidade são termos que constantemente são utilizados como sinônimos. Basicamente se referem à capacidade de obter medidas semelhantes (não discrepantes) nas diferentes execuções de um teste.

Thomas, Nelson e Silverman (2007) definem o conceito de fidedignidade como o grau de proximidade dos resultados de um teste em diferentes medidas. Assim, para determinar esse atributo, os autores devem ter o cuidado de aplicar o teste repetidas vezes para garantir que exista consistência entre os resultados de diferentes avaliações.

O conceito de objetividade aparece na literatura como a confiabilidade existente entre medidas realizadas por diferentes avaliadores (Thomas, Nelson e Silverman, 2007). Portanto, um teste considerado objetivo tende a ter minimizada a influência do erro interavaliador, desde que, é claro, seja aplicado por avaliadores treinados. O conceito de consistência interna refere-se à capacidade de um teste de produzir resultados consistentes entre as diferentes tentativas (Thomas, Nelson e Silverman, 2007).

Os critérios de autenticidade científica são importantes para o cumprimento dos objetivos da avaliação. Não há como desprezar um critério em detrimento de outro, porque a força do teste é proveniente da interação entre eles, como pode ser observado na Figura 1.1.

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS EM VALIDAÇÃO DE TESTES

As habilidades testadas são entendidas como variáveis no processo de análise dos dados. Tais variáveis podem ser quantitativas ou qualitativas no que se refere à escala de medida, e o entendimento desses conceitos é de particular importância para a correta análise dos dados. As variáveis qualitativas, segundo Hair Jr. et al. (2009), descrevem diferenças em tipo ou natureza. Os mesmos autores definem as variáveis quantitativas como sendo aquelas em que os valores de cada variável podem ser medidos e classificados. Os dois tipos de variáveis possuem escalas de medida que foram simplificadas no Quadro 1.1 com base na definição de Hair Jr. et al. (2009).

Quadro 1.1 – Escalas de medidas de variáveis quantitativas e qualitativas
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Fonte: adaptado de Hair Jr. et al. (2009).

Além dos critérios de autenticidade científica, deve-se atentar para o uso correto da estatística, a qual irá, por sua vez, confirmar a consistência dos critérios. A primeira etapa da análise dos dados é a análise exploratória, que permite observar o comportamento das variáveis analisadas. Em seguida, a estatística descritiva, por meio da qual são descritas as principais características dos dados apresentados. Segundo Salvia e Ysseldike (1991), a estatística descritiva cumpre o objetivo de sintetizar a informação para uma determinada amostra que se pretende analisar. Para os cálculos, existe uma variedade de pacotes estatísticos, apresentados no Quadro 1.2.

Quadro 1.2 – Alguns pacotes estatísticos para análise de dados





	PACOTE ESTATÍSTICO
	REFERÊNCIA



	SAS
	Statistical Analysis System

<http://www.sas.com/technologies/analytics/
 
statistics/>



	Stata
	<Data Analysis and Statistical Software http://stata.com/>



	Statistica
	<http://www.statsoft.com/support/free-statistica-10-trial/>



	SPSS*
	Statistical Packages for Social Sciences

<http://www.ibm.com/software/analytics/spss/products/statistics>



	MATLAB*
	<http://www.mathworks.com/products/matlab/>



	R
	The R Project for Statistical Computing
<www.r-project.org>



	Bioestat
	<http://www.mamiraua.org.br>




 

Aconselha-se o uso do pacote R por se tratar de uma opção gratuita e que conta com excelentes tutoriais e arquivos de ajuda na internet, além de ser um bom material didático de suporte (Kabacoff, 2011). Nos Quadros 1.3, 1.4 e 1.5 são apresentados exemplos das funções em R para análise exploratória, estatística descritiva e inferencial, respectivamente.

 

Quadro 1.3 – Exemplos de comandos utilizados para análise exploratória em R





	ESTATÍSTICA
	COMANDO EM R



	Diagrama de dispersão
	plot(x,y)



	Gráfico de caixas
	boxplot(x)



	Histograma para avaliação de normalidade
	hist(x)



	Gráfico de barras
	barplot(x)




 

Quadro 1.4 – Exemplos de comandos utilizados para estatística descritiva em R





	ESTATÍSTICA 
	COMANDO EM R



	Média
	mean(x)



	Desvio padrão
	sd(x)



	Resumo numérico (mínimo, máximo, mediana, 1o e 3o quartis)
	summary(x)



	Normalidade – Shapiro Wilk Test
	shapiro.test(x)




 

Quadro 1.5 – Exemplos de comandos utilizados para inferência estatística em R





	INFERÊNCIA ESTATÍSTICA
	COMANDO EM R



	Teste t independente e pareado para comparação de amostras
	t.test(x,y)



	Teste de Mann-Whitney (equivalente ao teste t, porém não paramétrico)
	wilcox.test(x,y)



	Análise de variância de um fator
	aov (x~y)



	Análise de variância não paramétrica – Kruskal Wallis Test
	kruskal.test(x~y)



	Análise de correlação (Pearson ou Spearman)
	cor.test(x,y)




O delineamento do estudo é que vai determinar o procedimento estatístico a ser utilizado nas análises. Para a validade de conteúdo, utilizando-se de questionários, a tabulação das respostas é feita por meio de frequência de distribuição.

Para a validade concorrente, tem sido usual a utilização do coeficiente de correlação linear, para estabelecer a relação entre o resultado do teste e o padrão concorrente. Para a validade por predição, uma ferramenta usual são as equações de regressão linear. Para a avaliação da validade de construto, tem sido frequente o uso das análises fatoriais, com ênfase para a rotação interna ou para a rotação oblíqua.

O erro pode ser definido como uma imprecisão dentro do conjunto de pro-cedimentos que compõem a avaliação. Deixar de consultar uma base de dados, por exemplo, pode levar o pesquisador a não levar em conta algum estudo prévio de particular importância para o desenvolvimento da pesquisa de validação. Em cada parte da pesquisa ou da avaliação ocorrem erros, e é tarefa do pesquisador minimizá-los. Alguns erros podem ser classificados como: erro interavaliador, erro de medida, erro do instrumento e erro total.

O erro interavaliador é aquele que se pretende minimizar por meio do critério objetividade do teste. Contudo, dois avaliadores dificilmente terão a mesma percepção sobre o funcionamento de um teste. Assim, é aconselhável que, numa avaliação, um mesmo avaliador seja sempre o responsável por um único teste.

O erro de medida refere-se à padronização das medidas, que, se não for seguida, irá originar erros. Para minimizar essa possibilidade, o avaliador deve ser amplamente treinado no procedimento. O erro de medida é definido como o grau em que os valores observados não são representativos dos valores “verdadeiros” (Hair Jr. et al., 2009). Já o erro intra-avalidor refere-se à capacidade de um mesmo avaliador reproduzir os resultados de forma consistente em diferentes avaliações e pode ser expresso pela fidedignidade e consistência interna.

Todo instrumento (e material) tem um erro embutido, ou seja, não existe um instrumento capaz de medir com 100% de precisão alguma grandeza. Os compassos de pregas cutâneas, por exemplo, podem perder a compressibilidade de suas molas com o uso, e a leitura pode ser influenciada por isso. Uma tarefa do pesquisador é conhecer o erro de cada instrumento, para poder levá-lo em conta durante as análises dos resultados. Por sua vez, o erro total é constituído pela soma dos três tipos de erro.

No Quadro 1.6 são apresentadas as sugestões dos procedimentos estatísticos que frequentemente têm sido utilizados na literatura para validação de testes.

Quadro 1.6 – Sugestão de procedimentos estatísticos para validação de testes





	CONCEITO
	ESTATÍSTICA



	Validade concorrente
	Coeficiente de correlação (r,rho)



	Validade preditiva
	Regressão linear (R²)



	Validade de construto
	Análise fatorial



	Objetividade
	Análise de variância de um fator



	Consistência interna
	Coeficiente de correlação intraclasse (ICC) (rx,y)
 
Análise gráfica de Bland Altman
 Coeficiente alpha de Crhonbach



	Fidedignidade
	Correlação intraclasse (ICC) (rx,y)
 
Análise gráfica de Bland Altman




O PASSO A PASSO DA VALIDAÇÃO

Na Figura 1.2 são apresentados os conteúdos básicos de um desenho de estudo para validação de testes em atividade física adaptada. O primeiro passo é determinar a validade lógica e de conteúdo do instrumento. A seguir, os atributos consistência interna, fidedignidade e objetividade devem ser avaliados. Com isso, o teste tem consistência para que seja avaliada a validade de construto e, possivelmente, as validades concorrente e/ou preditiva.

[image: ]

FIGURA 1.2 – Representação gráfica dos desenhos de estudo para validação de testes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avaliação é um processo importante, cujos detalhes devem ser levados em conta durante todo o processo, para que seus resultados sejam consistentes. Os critérios de autenticidade científica, quando obedecidos, garantem que os ins-trumentos selecionados sejam utilizados de forma correta. A literatura sobre esses itens constitui leitura obrigatória para aqueles que estão engajados com o processo de avaliação em qualquer de seus campos de estudo. Contudo, na área da Atividade Motora Adaptada, devido à escassez de instrumentos específicos, é preciso que os pesquisadores atentem aos critérios, pois é certo que eles, em muitas situações, terão que elaborar seus instrumentos de avaliação.
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